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Resumo 
 
Nunca na história das escolas de negócios tivemos uma demanda tão grande de estudantes por 
uma educação empreendedora fato que tem obrigado aos seus gestores a uma guinada para 
atender vontade dos jovens em busca de capacitação para serem aptos a criarem seus próprios 
negócios.  Uma educação na área dos negócios sem uma componente voltada ao 
empreendedorismo deixa uma enorme lacuna que com certeza será responsável pelo fracasso de 
muito negócios gerados. Sem a concepção, nascimento, e o crescimento de novos 
empreendimentos, é a morte dos negócios. Hoje se constata que uma força poderosa atualmente 
impele o mundo a um único ponto convergente, e essa força é a tecnologia. Ela proletarizou as 
telecomunicações, a Internet, transportes e viagens, tornando-os baratos e acessíveis, nos lugares 
mais isolados do mundo e às multidões. Subitamente, em nenhum lugar ninguém se acha isolado 
das fascinantes atrações da modernidade. Um dos objetivos desta pesquisa é estudar que ainda 
existem importantes áreas de oportunidade a serem abordadas no setor de comércio eletrônico, 
que o empreendedorismo pode ajudar a resolver. 
 
 
Palavras chave   empreendedorismo; e-business; educação; competitividade; universidades 
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Resumen  
 
Nunca en la historia de las escuelas de negocios tuvimos una demanda tan grande de estudiantes 
por una educación emprendedora, hecho que ha obligado a sus gestores a dar un giro para 
atender la necesidad de los jóvenes en busca de capacitación para ser aptos en la creación de sus 
propios negocios. Una educación en el área de los negocios sin un componente orientado al 
emprendimiento deja una enorme laguna que seguramente será responsable del fracaso de 
muchos negocios generados. Del mismo modo, hoy se constata que una fuerza poderosa 
actualmente impulsa al mundo a un único punto convergente: la tecnología. Ella proletarizó las 
telecomunicaciones, Internet, transportes y viajes, haciéndolos baratos y accesibles, en los lugares 
más aislados del mundo y para las multitudes. De repente, en ningún lugar, nadie se encuentra 
aislado de las fascinantes atracciones de la modernidad. Uno de los objetivos de esta investigación 
es el de estudiar que aún existen importantes áreas de oportunidad por atender en el sector del 
comercio electrónico,  que el emprendimiento puede ayudar a resolver. 
 
Palabras  clave   emprendimiento; e-business; educación; competitividad; universidad 
 
 
Introdução 

 
Urge que a  primavera do empreendedorismo, a força do espírito empreendedor permeie 

pelos quatros cantos do globo terrestre. Novos empregos são criados. Riquezas são distribuídas. O 
empreendedor passa a ser o centro das atenções. É o responsável por essa revolução invisível 
que vem transformando o mundo. Nenhum avanço econômico, social, criação e distribuição 
de  riquezas acontecem sem a sua presença. monopólios são quebrados revitalizando o tecido 
econômico. Todos setores da economia vem sendo invadidos pela onda empreendedora. É a 
impactante performance dos empreendedores. 

 
Esse texto é uma viagem pelo o mundo empreendedor, empreendedorismo, espírito 

empreendedor com o propósito que contribuir para o debate desse fenômeno que vem se 
alastrando na velocidade da luz para contribuir para erradicação de pobreza e criação de 
riqueza sustentadas ecologicamente que com certeza pode ser a esperança de um mundo cada 
vez melhor. Vivemos a era dos empreendedores que estão comandando uma revolução que está a 
transformar e renovar a economia (Leite, 2006). O espírito empreendedor é a essência da livre 
iniciativa, porque o nascimento de novas empresas é a prova das forças do livre mercado, livre 
concorrência.  Novos e emergentes empreendimentos proporcionam uma enorme geração de 
produtos/serviços que transformam a maneira como trabalhamos e vivemos. 
             

Nunca tivemos uma época tão propícia para prática da arte e ciência do 
empreendedorismo. Porém o que é empreendedorismo? Joseph Schumpeter proferiu a moderna 
definição de empreendedor como a pessoa que destrói a ordem econômica existente pela 
introdução de novos produtos e serviços, pela criação de novas formas de organização, ou pela 
exploração de uma nova fonte de matérias primas. Isso se dar não somente pela fundação de um 
novo negócio como também dentro de um já existente (Leite, 2000). 
            

 O empreendedorismo tem sido muito debatido no mundo nos últimos anos. Tem como 
matéria prima a inovação, por isto é tão importante, pois na medida em que inova, gera riqueza e 
emprego, dinamizando a economia.  Desta forma, todos, necessitam desenvolver seu perfil 
empreendedor, para que permaneça competitivo no mercado. Sendo assim, uma das formas de 
continuar nesse mercado e ser competitivo é ter um perfil empreendedor. 

 
            Atualmente a competitividade vem se tornando cada vez mais ampla no dia a dia, com isso 
empresas buscam uma maneira que permita em seu alcance crescimento e sucesso.  O mercado 
mudou e está muito competitivo, o que aumenta o valor da estratégia. Mais do que nunca, as 
empresas necessitam ter movimentos eficazes para ganhar mercado e manter negócio.  
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            Uma das formas de continuar nesse mercado e ser competitivo é desenvolver o espírito 
empreendedor. O cenário para o empreendedor e seu importante papel na sociedade se modifica e 
reflete um novo conceito sobre o empreendedorismo. Assim, pode-se dizer que o 
empreendedorismo é o processo de criar algo novo com valor, dedicando o tempo e o esforço 
necessários, assumindo os riscos financeiros, psíquicos e sociais correspondentes e recebendo as 
conseqüentes recompensas da satisfação e independência econômica e pessoal. 
 
            Em um cenário cada vez mais competitivo e dinâmico, ser um profissional empreendedor é 
contribuir com o crescimento econômico e social, além disso, é possuir um diferencial competitivo. 
Esse diferencial competitivo é composto por características empreendedoras consideradas únicas, 
que podem ser internas e até mesmo podem aparecer diante de estímulos externos.  
 
            O empreendedor de sucesso possui características extras, além dos atributos do 
administrador, e alguns atributos pessoais que, somados a estas características sociológicas e 
ambientais, permitem o nascimento de uma nova empresa. De uma ideia surge uma inovação, e 
desta, uma empresa. Este perfil empreendedor pode ser considerado, como o avanço da 
economia, na medida em que o empreendedor é responsável pelas inovações (Leite, 2012). 
             
Metodologia 
 

Um dos objetivos deste texto é o de estudar o empreendedorismo e o espírito 
empreendedor dos criadores de empresas, o desenvolvimento das estratégias de criação de 
empresas considerando como o agente central desse fenômeno o empreendedor - criador de 
empresas, nas várias vertentes do espírito empreendedor, que podemos também denominar 
de inventores - fundadores de empresas.  É o estudo do papel do inventor - empreendedor no 
processo de desenvolvimento econômico, na invenção e inovação tecnológicas materializados nas 
figuras do Jerry Yang, um dos criadores do Yahoo, na performance do Sergui Brin um dos 
fundadores do Google.  

 
            Isso nos leva a concluir que o ensino do empreendedorismo pode ser a alavanca de 
empreendimentos de jovens empreendedores e basta dar–lhes oportunidade, para que os talentos 
floresçam, mesmo tendo a clara percepção de que nem todos pensam em se tornar 
empreendedores.  A inovação é o nome do jogo nos negócios. A inovação bem-sucedida é difícil 
de conseguir. E não é só o fato de que é difícil ter uma boa ideia. 
             
Empreendedorismo e  inovação 
 
             O capital intelectual e a administração de conhecimento tornam-se os elementos-chave e 
na criação de riqueza. Esses conceitos formam o núcleo de uma nova teoria econômica, uma nova 
organização empresarial que para dominá-los é preciso ir além da tecnologia e usar a intuição. Um 
excelente exemplo é Charles Carlson e suas experiências mal cheirosas, que despertou a ira dos 
vizinhos. A invenção da “xerografia” nunca teria se tornado o lucrativo negócio não fosse pelo 
empreendedorismo externo de Joe Wilson.   O que Wilson acrescentou à invenção de Carlson foi 
uma perspectiva empreendedora, seu foco no desenvolvimento de uma nova tecnologia e a 
capacidade de manter o compromisso com uma visão empreendedora (Leite, 2012).   
 
            Quem pode redefinir os termos da competição a desafiar as normas e as práticas aceitas 
de seus negócios? São os empreendedores que rompem com os modelos arcaicos de negócio. O 
processo de inovação exige uma combinação de conhecimentos técnicos, financeiros, gestão e, 
principalmente, de marketing. É o crítico papel do empreendedor. É a combinação da tecnologia 
com o mercado, isto é, para entender, antecipadamente, os desejos e necessidades dos clientes 
melhor do que os concorrentes, e assegurar que recursos adequados serão alocados para o 
desenvolvimento e lançamento de produtos/serviços. Esta é a chave do sucesso 
do empreendedorismo. 
 



 14 

            Os empreendimentos de base tecnológica têm no conhecimento, na invenção e na 
inovação tecnológica, a sua forma de atuação privilegiada.  A tecnologia, especialmente a de 
informação, está a destruir milhões de empregos, contudo, espera-se que crie muito mais posto de 
trabalho, mais qualificado e mais bem pagos que os desaparecidos. 
                        
            O novo contexto da inovação implica em ter claramente definido: 

1. missão/visão estratégica como capacidade de antecipar os problemas e oportunidades; 
2. disposição para aprendizado/renovação constante visando a introdução de inovações  e 

mudanças, visando a obtenção / reforço de  vantagens competitivas sustentáveis; 
3. cultura organizacional em busca da excelência; 
4. cultura e mudanças a influenciar nas crenças e valores da empresa no seu comportamento 

e atitudes; 
5. visão estratégica - as mudanças devem parte de um contexto que inclui um sólido plano 

estratégico; 
6. cultura empresarial - é preciso identificar o “pensamento de grupo” que retardar as 

mudanças; 
7. orientação para o mercado - as necessidades e expectativas de nossos clientes são a 

verdadeira fonte de inspiração das inovações e mudanças; 
8. respeito pelo ser humano - muitas mudanças falham porque a empresa não consegue 

estimular o pensamento criativo/inovador e a busca da excelência em seus próprios 
quadros, confiando demais nos subsídios que vêm de fora (consultoria); 

9. paciência e realismo - a pressa pode pôr tudo a perder. Esqueça os projetos mirabolantes 
de “reengenharia” e procurar soluções em sintonia com a sua empresa e sua equipe; 
 

  Ao nível mundial já existem experiências no sentido de se apoiar à criação de empresas de 
base tecnológica. É fundamental que a micro, pequenas e médias empresas, enquanto fonte 
importante de criação de emprego e de revitalização do tecido industrial mundial, tenham uma 
participação acrescida e um papel de grande relevo no desenvolvimento da investigação e das 
tecnologias.  Tendo em vista que estamos a viver uma era onde os indivíduos terão trabalho e não 
empregos, a criação de novas empresas, especialmente de base tecnológica, pode representar 
uma alternativa eficaz de ação a ser considerada. 
                         
E-Business: a nova visão de negócio no século XXI 
 
            Hoje se constata que uma força poderosa atualmente impele o mundo a um único ponto 
convergente, e essa força é a tecnologia. Ela proletarizou as telecomunicações, a Internet, 
transportes e viagens, tornando-os baratos e acessíveis, nos lugares mais isolados do mundo e às 
multidões empobrecidas. Subitamente, em nenhum lugar ninguém se acha isolado das fascinantes 
atrações da modernidade.  Quase todas as pessoas, em todos os lugares, querem todas as coisas 
que ouviram, viram ou experimentaram, através dos novos veículos tecnológicos que impelem 
suas vontades e desejos. E isso as impele cada vez mais para um ponto comum global, dessa 
forma homogeneizando os mercados em todos os lugares. 
 

O empreendedor sabe perfeitamente que o propósito da empresa é conseguir e conservar 
clientes. Ou, para usar a construção mais exigente de Peter Drucker, criar e manter clientes. A 
empresa faz isso se casando construtivamente, como os ideais de inovação, procurando 
constantemente oferecer produtos melhores ou mais desejados.  
 
E-Commerce y E-Business 
 
          E-Commerce abrange basicamente nos processos para atingir todos os agentes que 
compõem os negócios, ou seja, clientes, consumidores, fornecedores, alianças estratégicas, etc. 
Fundamentalmente, as organizações o utilizam na realização de atividades relacionadas a vendas. 
            E-Business contempla adicionalmente outros processos necessários na realização de 
negócios e que têm mais a ver com produção, estoques, novos desenvolvimentos etc. 
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O E-Commerce ou o comércio eletrônico em pequenas e médias empresas adquire 
especial relevância desde a globalização, podendo entre muitas outras coisas a abertura de 
negócios durante o sprint em horas do dia. As barbatanas da TV digital na internet e os telefones 
celulares estão criando o novo paradigma para comprar e vender. Um exemplo é um grande 
avanço que tem sido a criação de páginas da web. Para o consumidor, representa a conveniência 
de realizar transações sem ter que se mudar fisicamente para um local. 

 
Refletir sobre a importância do E-Business como uma área de oportunidade para o 

empreendedorismo, é que ele deve ser considerado como parte do ensino e desenvolvimento de 
habilidades para novos empreendedores. A formulação de estratégias relacionadas ao E-Business 
requer atenção à estrutura organizacional. Para o empreendedorismo, o E-Business torna-se uma 
ferramenta que possibilita gerar oportunidades de lucro, focando a atenção nos custos e nas 
operações. Por isso, é muito apropriado para pequenas empresas que, sem dúvida, têm a 
oportunidade de desenvolver neste novo campo (Novaes, 2012)   

 
 

E-Business e o uso de Big Data 
 

A literatura publicada nos anos mais recentes demonstra o interesse que a academia e os 
empreendedores atribuem à utilização de dados obtidos de diferentes fontes para fundamentar um 
processo desenvolvimento de novos produtos (DNP) centrado no consumidor (Zhan et al., 2019). 

 
Este interesse resulta em grande parte do próprio DNP ter evoluído no sentido do encurtar 

dos ciclos de vida dos produtos, no sentido de incorporar cada vez mais customer knowledge e no 
sentido de aplicar mais data-driven methods (Zhan et al., 2019). Particularmente promissores são 
os trabalhos publicados sobre a aplicação de técnicas de data mining no DNP. Neste caso foram 
utilizadas association rules com o algoritmo Apriori, para identificar relações entre variáveis de 
dados muito volumosos e posteriormente foram usadas decision trees com o C5.0, como técnica 
para classificar e estruturar essas relações. Com estas duas técnicas foram recolhidos, 
processados e analisados volumosos dados, permitindo construir um conhecimento sobre os 
consumidores que foi utilizado no DNP (neste caso no desenvolvimento dum novo smartphone 
dum fabricante chinês). 

 
Este é um exemplo do que pode ser feito para melhorar a taxa de sucesso das startups, 

em particular na área do ebusiness: recolher dados (imensos), produzir informação com técnicas 
de data-mining, construir conhecimento com a análise dessa informação e aplicar esse 
conhecimento em decisões de empreendedorismo, aproximando o decisor da sabedoria sobre as 
preferências do consumidor, aprendendo assim cada vez mais sobre o dito consumidor. 

 
Se é verdade que Zhan et al., (2019) utilizaram dados recolhidos com um questionário, 

também é verdade que se podem recolher dados já disponíveis online, por exemplo, através das 
redes sociais. Na realidade o acesso a dados é uma das questões mais importantes para o 
sucesso do empreendedorismo e do marketing (Richter & Slowinski, 2019), sendo a utilização das 
plataformas online cada vez mais fundamental para esse acesso. 

 
O processo de DNP consome regularmente uma fatia importante dos recursos do 

empreendedor e da eficiente alocação desses recursos depende boa parte do seu sucesso. A 
eficiência dessa alocação pode ser substancialmente melhorada com a utilização de data-driven 
methods (Payyappalli & Zhuang, 2019; Zhao et al., 2019). 

 
O “holy grail” das metodologias que foram introduzidas nos últimos anos (Lean product, 

new product canvas ou open innovation methodologies) é conseguir saber o que o consumidor 
precisa, mesmo antes de ele próprio o saber, o que, na verdade, é um serviço que se presta ao 
consumidor, à empresa e à sociedade (Micheaux & Bosio, 2018). Uma das formas mais 
promissoras de o conseguir passa por estudar (na verdade, mapear) o customer journey, ou seja, 
seguir os pontos de contato entre a marca e o consumidor. Ora, sobretudo devido ao ebusiness, 
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esta metodologia pode produzir nos dias de hoje enormes quantidades de dados, aos quais se 
podem aplicar data-driven methods para, através da análise desses dados,  desenvolver as 
personas dos vários clientes tipo e mapear os respetivos customer journeys, isto é, a sequência de 
experiências (pontos de contato) que o cliente tem com a empresa ao longo do seu caminho pelas 
sucessivas fases que vão do pré-serviço, ao serviço e ao pós-serviço (Micheaux & Bosio, 2018). 
Com a análise desses dados, os empreendedores podem potencialmente ficar a conhecer melhor 
as preferências do consumidor do que ele próprio (que esquece muitas das decisões que toma) e 
investir os seus recursos no desenvolvimento de produtos que lhe vão agradar. 

 
No entanto, depois disso é ainda preciso escolher em que oportunidades investir os 

recursos escassos, tanto no caso das empresas incumbentes, como no caso das startups. Avaliar 
e selecionar oportunidades é, portanto, uma atividade chave no DNP e a utilização de data-driven 
methods vem potenciar a capacidade avaliar separadamente as dimensões de avaliação de 
oportunidades mais comummente utilizadas (Gain estimation, Loss estimation e Perceived 
Feasibility), indo assim mais longe do que o simples estudo do consumidor e das suas 
necessidades (Scheaf, Loignon, Webb, Heggestad, & Wood, 2019). 

 
Também na área da comunicação, a utilização de data-driven methods pode permitir às 

empresas (ou aos candidatos a eleições) utilizar de forma muito mais eficaz os seus orçamentos,  
canalizando esses recursos escassos de forma micro-targeted (Simon, 2019) ou, exemplo, detetar 
social bots que estejam a distorcer a imagem que a marca pretende construir (Liu, 2019) ou ainda 
utilizar o perfil de personalidade apresentado pelo consumidor na sua atividade nas redes sociais, 
em termos dos clássicos (no campo da psicologia) 5 traços de personalidade (Big Five ou modelo 
O.C.E.A.N. – Openness, Conscientiousness, Emotional stability, Agreeableness e Extroversion) 
(Azucar, Marengo, & Settanni, 2018) e depois escolher o tipo de marketing de relacionamento que 
deve colocar em prática (Caliskan, 2019) para maximizar as respetivas satisfação e lealdade e 
incentivar a “publicidade de boca em boca” (word-of-mouth). 

 
Paralelamente, a integração de social media analytics e big data pode permitir às 

empresas desenvolver práticas sustentáveis (Sivarajah, Irani, Gupta, & Mahroof, 2019), auxiliando-
as a “ouvir” o que os consumidores dizem e que consumidores dizem o quê e assim manterem-se 
“on top of the trends and the perceptions and feelings of our customers” (Zhao et al., 2019, pp 12).  

 
Esta é uma área científica apaixonante e em grande ebulição, com novos 

desenvolvimentos a serem publicados a grande velocidade. É também uma área onde a formação 
precisa evoluir rapidamente para acompanhar as necessidades que as empresas revelam (Börner 
et al., 2018).    

 
A reformulação do papel das universidades implica que a organização dos centros de 

ensino, os processos acadêmicos e administrativos sejam planejados e implantados de maneira 
consistente com as dimensões e linhas de faculdades, escolas, unidades de ensino, programas e 
estudos em ambientes e cenários; como a identificação e resolução de necessidades e 
conhecimentos para melhorar os campos comercial e econômico (González-Garcia et al, 2018.) 
 
 
Conclusão 

 
Vivemos a era dos empreendedores que estão comandando uma revolução que está a 

transformar e renovar a economia. 
 
O processo de inovação exige uma combinação de conhecimentos técnicos, financeiros, 

gestão e, principalmente, de marketing 
 
Naturalmente, há muitas outras coisas a serem empreendidas além da inovação 

sistemática: por exemplo, diferentes estratégias de negócios e os princípios de gestão de 
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negócios, que são igualmente necessários na empresa estabelecida, na organização de serviço 
público e no novo empreendimento.   

 
Mas a verdadeira base do empreendedorismo- como prática e como disciplina, o exercício 

da inovação sistemática. A inovação deliberada e sistemática começa como a análise das fontes 
de novas oportunidades.  

 
Sem dúvida, há importantes áreas de oportunidade a serem abordadas no setor de 

comércio eletrônico que o empreendedorismo pode ajudar a resolver. 
 

            E-Business contempla adicionalmente outros processos necessários na realização de 
negócios e que têm mais a ver com produção, estoques, novos desenvolvimentos etc.  Refletir 
sobre a importância do E-Business como uma área de oportunidade para o empreendedorismo, é 
que ele deve ser considerado como parte do ensino e desenvolvimento de habilidades para novos 
empreendedores 
 

Inovação é trabalho; ações sistemáticas, deliberadas e disciplinadas são o que realmente 
conduzem uma empresa ao progresso. Nunca misture unidades administrativas a unidades 
empreendedoras. 

 
O judô empreendedor sempre se concentra no mercado e é dirigido pelo mercado. 

Aqueles que sobrevivem, tendem a evoluir. 
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